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A P R E S E N T A Ç Ã O
    A primeira edição do Boletim Informativo da Vigilância Alimentar e Nutricional de Alagoas
referente ao último quadrimestre de 2023, elaborado pela Supervisão de Educação e Promoção
da Saúde (SUEPS) da Secretaria de Estado da Saúde de Alagoas (SESAU-AL), tem como objetivo
apresentar os relatórios do estado nutricional e  registros de perfil alimentar da população de
Alagoas por Região de Saúde (RS) para uma abordagem objetiva e rapidamente  acessível da
cobertura da Vigilância Alimentar e Nutricional (VAN). Os dados aqui expostos estão disponíveis no
Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) do Ministério da Saúde (MS); foram
estratificados por faixa etária e incluem informações específicas sobre gestantes.
 Como parâmetro de avaliação nutricional de crianças e adolescentes utilizou-se o IMC/I (índice de
massa corporal por idade) e para adultos, gestantes e idosos apenas IMC, conforme
recomendação do MS. Seguindo o modelo de relatório do SISVAN, as crianças foram divididas por
faixa etária, a saber: 0 a < 2 anos, 2 a < 5 anos e 5 a < 10 anos. Para melhor visualização dos
extremos nutricionais os gráficos com os resultados foram agrupados em “déficit de peso”
(magreza acentuada + magreza + baixo peso) e “excesso de peso” (risco de sobrepeso +
sobrepeso + obesidade). Ao final de cada faixa etária ou ciclo de vida, apresenta-se um último
gráfico com o panorama geral dos dados relativos ao estado nutricional.
 Para o percentual de cobertura da VAN no estado de Alagoas, foi analisado a proporção do
número de registros do marcador de consumo alimentar e número de indivíduos acompanhados
pelo SISVAN referente ao estado nutricional, cadastrados na APS, em relação à estimativa
populacional por faixa etária ou ciclo de vida, conforme a projeção demográfica para o ano de
2023 disponível no DATASUS.
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Gráfico 1: Extremos de estado nutricional em crianças de 0 a < 2 anos (IMC/I),
por Região de Saúde do Estado de Alagoas, referente ao 3º quadrimestre de

2023, segundo dados do SISVAN.
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O Gráfico 1 aponta maior
percentual de déficit de peso
na 8ª RS e menor na 5ª RS. Em
relação ao excesso de peso, o
maior percentual foi registrado
na 6ª RS e o menor na 1ª RS.

RS* Região de Saúde Fonte: SISVAN, 2023.
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Gráfico 2: Comparação de extremos do estado nutricional entre
crianças de 0 a < 2 anos (IMC/I) do Estado de Alagoas, da Região

Nordeste e do Brasil, referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo
dados do SISVAN.
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Fonte: SISVAN, 2023.

O gráfico comparativo indica
menor prevalência de déficit
ponderal e maior de excesso
de peso em Alagoas, quando
confrontados com dados do
Nordeste e do Brasil.
Destaca-se o significativo
desafio de se trabalhar a
dupla carga de má nutrição no
Estado de Alagoas, buscando
ao mesmo tempo frear o
crescimento do excesso de
peso e recuperar o déficit
ponderal observado.

Magreza acentuada Magreza Eutrofia Risco de sobrepeso Sobrepeso Obesidade

0.00%

10.00%

20.00%

30.00%

40.00%

50.00%

60.00%

1ªRS 2ªRS 3ªRS 4ªRS 5ªRS 6ªRS 7ªRS 8ªRS 9ºRS 10ªRS

Gráfico 3: Estado nutricional geral de crianças de 0 a < 2 anos (IMC/I) por RS do Estado de
Alagoas, referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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RS* Região de Saúde Fonte: SISVAN, 2023.
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No Gráfico 3, observa-se, dentre as RS, que pouco mais da metade dos indivíduos
avaliados (50,92 a 56,93%) encontram-se eutróficos em relação ao IMC, indicando
um percentual importante pessoas com algum tipo de inadequação do estado
nutricional, tanto no que diz respeito ao déficit, quanto ao excesso. Chamando
atenção para a necessidade de se fortalecer as ações de alimentação e nutrição nos
territórios, objetivando estimular boas práticas alimentares e de nutrição, que
permitam ao longo do tempo uma melhor adequação do estado nutricional dessas
crianças.
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Gráfico 4: Panorama geral do estado nutricional de crianças entre 0 a < 2 anos (IMC/I)
verificados no Estado de Alagoas, Região Nordeste e Brasil, referente ao 3º quadrimestre de

2023, segundo dados do SISVAN.
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Fonte: SISVAN, 2023.

O Gráfico 4 corrobora com os anteriores, demonstrando em Alagoas um menor
percentual de eutrofia no estado nutricional, quando comparado aos dados do
Nordeste e do Brasil. Percebe-se, uma maior proporção da condição de excesso e
menor de déficit de peso, entre dados de Alagoas e o Nordeste e Brasil, reforçando a
grande importância de se intensificar a atenção nutricional à população alagoana de
forma geral.

CRIANÇAS DE 2 A < 5 ANOS
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Gráfico 5: Extremos de estado nutricional em crianças de 2 a < 5
anos (IMC/I), por Região de Saúde do Estado de Alagoas, referente

ao 3º quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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RS* Região de Saúde

Observa-se na 3ª RS tanto a
maior frequência de déficit de
peso quanto do seu excesso.
Os menores índices dos
extremos nutricionais foram
verificados na 5ª e 9ª RS, em
relação ao déficit e ao excesso
respectivamente.

Fonte: SISVAN, 2023.
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Gráfico 6: Comparação de extremos do estado nutricional entre crianças de 2
a < 5 anos (IMC/I) do Estado de Alagoas, da Região Nordeste e do Brasil,

referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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Fonte: SISVAN, 2023.

Verifica-se em Alagoas uma
frequência de déficit de peso
ligeiramente mais baixa,
quando em comparação com
o Nordeste e o Brasil. Já um
cenário oposto observa-se
em relação ao excesso de
peso, que apresenta a maior
ocorrência no Estado, cuja
proporção supera a Região e
o País. 
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Gráfico 7: Estado nutricional geral de crianças de 2 a < 5 anos (IMC/I) por RS do Estado de Alagoas, referente ao 3º
quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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RS* Região de Saúde Fonte: SISVAN, 2023.
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O Gráfico 7 aponta para o Estado de Alagoas, uma média de 63,15% de crianças de 2 a < 5
anos com resultados de eutrofia na avaliação nutricional, sendo observado em todas as RS
a presença de “risco de sobrepeso”, destacando-se a 4ª RS com percentual do referido
risco já alcançando 20,25% dos indivíduos avaliados, nesta faixa etária.
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Gráfico 8: Panorama geral do estado nutricional de crianças entre 2 a < 5 anos (IMC/I) verificados no Estado de
Alagoas, Região Nordeste e Brasil, referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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Fonte: SISVAN, 2023.
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Gráfico 9: Extremos de estado nutricional em crianças de 5 a < 10 anos
(IMC/I), por Região de Saúde do Estado de Alagoas, referente ao 3º

quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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RS* Região de Saúde Fonte: SISVAN, 2023.

Gráfico 10: Comparação de extremos do estado nutricional entre crianças de 5 a
< 10 anos (IMC/I) do Estado de Alagoas, da Região Nordeste e do Brasil,

referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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Fonte: SISVAN, 2023.

Em relação ao déficit de peso
as proporções variam entre as
RS, sendo sua menor
frequência verificada na 5ª RS
e a maior na 8ª RS. Já em
relação ao excesso de peso,
na 6ª RS verificou-se a maior
ocorrência e na 10ª RS, a
menor.

Nessa faixa etária,
comparando os
resultados de Alagoas
com aqueles do
Nordeste e do Brasil,
constata-se que o
Estado registrou
frequências de déficit e
de excesso de peso,
levemente inferior.

Verifica-se no Gráfico 8, que Alagoas toma o último lugar na proporção de crianças
eutróficas, assim como em relação ao déficit de peso. Contudo, o Estado saí na frente em
número de crianças diagnosticadas com “risco de sobrepeso”, acendendo um sinal de
alerta para um possível crescimento dos casos de excesso de peso nessa população.
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Gráfico 12: Panorama geral do estado nutricional de crianças entre 5 a < 10 anos (IMC/I) verificados no Estado de
Alagoas, Região Nordeste e Brasil, referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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Gráfico 11: Estado nutricional geral de crianças de 5 a < 10 anos (IMC/I) por RS do Estado de Alagoas, referente ao 3º
quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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Fonte: SISVAN, 2023.
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Observando os resultados de estado nutricional em Alagoas, verifica-se que a 10ª RS é a
que apresenta uma maior proporção de indivíduos eutróficos em relação ao IMC/I. A RS
com maior frequência de déficit de peso é a 8ª e de excesso a 6ª. Sendo a 5ª RS aquela
com mais crianças já em risco de desenvolvimento sobrepeso.

No Gráfico 12 verificam-se em Alagoas, no Nordeste e no Brasil, resultados semelhantes
para estado nutricional na faixa etária analisada.
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Gráfico 13: Extremos de estado nutricional em adolescentes (IMC/I), por Região de
Saúde do Estado de Alagoas, referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo dados

do SISVAN.
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Em relação à população
adolescente, verifica-se
que a 2ª RS apresenta
tanto a menor frequência
de déficit como a maior de
excesso ponderal. O maior
percentual de indivíduos
com déficit de peso foi
observado na 8ª RS,
enquanto que a 10ª RS
registrou uma menor
ocorrência de excesso. 
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Gráfico 14: Comparação de extremos do estado nutricional entre adolescentes
(IMC/I) do Estado de Alagoas, da Região Nordeste e do Brasil, referente ao 3º

quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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Fonte: SISVAN, 2023.

Em relação ao déficit de
peso, Alagoas registrou
proporção discretamente
menor que o Nordeste e o
Brasil. Quanto ao excesso
de peso, verificou-se em
Alagoas uma frequência
superior à do Nordeste,
porém menor do que a do
Brasil.
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Gráfico 15: Estado nutricional geral de adolescentes (IMC/I) por RS do Estado de Alagoas, referente ao 3º quadrimestre
de 2023, segundo dados do SISVAN.
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RS* Região de Saúde Fonte: SISVAN, 2023.
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Gráfico 16: Panorama geral do estado nutricional de adolescentes (IMC/I) verificados no Estado de Alagoas, Região
Nordeste e Brasil, referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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Fonte: SISVAN, 2023.

Observa-se a maior frequência de adolescentes com peso adequado na 10ª RS; o
sobrepeso aparece em maior proporção na 2ª RS, enquanto que a ocorrência de excesso
de peso é muito próxima na 1ª e 2ª Regiões de Saúde. A maior proporção de déficit
ponderal foi verificada na 8ª RS.

O Gráfico 16 apresenta resultados muito próximos em relação aos registros de peso
adequado contabilizados em Alagoas, no Nordeste e no Brasil. No quesito déficit
ponderal, percebe-se no Brasil valores um pouco maiores em comparação ao Nordeste e
à Alagoas, padrão verificado também em relação ao excesso de peso.
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Gráfico 17:  Extremos de estado nutricional em gestantes (IMC por semana
gestacional), por Região de Saúde do Estado de Alagoas, referente ao 3º

quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.

RS* Região de Saúde Fonte: SISVAN, 2023.

A 6ª RS destaca-se pela
maior frequência de
gestantes com excesso e
a menor com déficit. Em
contraste, observa-se na
8ª RS, menor proporção de
excesso de peso e maior
de déficit no grupo
avaliado.
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Gráfico 18: Comparação de extremos do estado nutricional de gestantes (IMC
por semana gestacional) do Estado de Alagoas, da Região Nordeste e do Brasil,

referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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Fonte: SISVAN, 2023.
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Gráfico 19: Estado nutricional geral de gestantes (IMC por semana gestacional) por RS do Estado de Alagoas,
referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.

Fonte: SISVAN, 2023.

 No último quadrimestre de
2023, Alagoas apresentou a
maior proporção de déficit de
peso quando comparado ao
Nordeste e ao Brasil. Por outro
lado, também registrou uma
frequência de excesso de
peso que superou ligeiramente
a média nordestina, embora o
Brasil como um todo
apresente uma situação mais
crítica, com uma taxa superior.

O Gráfico 19 chama atenção para o baixo percentual de gestantes com peso adequado
nas RS de Alagoas, atingindo o máximo de 33,99% na 8ª RS. A 6ª RS destaca-se pela
expressiva frequência de excesso peso, atingindo 67,22% das gestantes avaliadas. O
déficit de peso foi observado em maior proporção na 8ª RS.
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Gráfico 20:  Panorama geral do estado nutricional de gestantes (IMC por semana gestacional) verificados no Estado de
Alagoas, Região Nordeste e Brasil, referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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Fonte: SISVAN, 2023.
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Gráfico 21: Extremos de estado nutricional em adultos (IMC), por Região de Saúde do
Estado de Alagoas, referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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Gráfico 22: Comparação de extremos do estado nutricional de adultos (IMC) do
Estado de Alagoas, da Região Nordeste e do Brasil, referente ao 3º quadrimestre

de 2023, segundo dados do SISVAN.
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Fonte: SISVAN, 2023.

RS* Região de Saúde Fonte: SISVAN, 2023.

Na população adulta, a
frequência de déficit de
peso é baixa, sendo a
maior e a menor na 1ª RS
e 6ª RS respectivamente.
Já o excesso de peso
aparece como grande
destaque, cuja maior
ocorrência foi registrada
na 5ª RS e a menor na 10ª
RS.

Em Alagoas, a proporção de
excesso de peso ultrapassa
as médias tanto da região
Nordeste quanto do Brasil.
No entanto, em relação ao
déficit de peso, Alagoas
apresenta uma taxa menor
comparada à média regional.
Salienta-se que tanto a
média estadual quanto a
regional superam a média
nacional de déficit de peso.

Percebe-se nesse gráfico, uma importante tendência de inadequação do estado
nutricional das gestantes brasileiras. Na comparação entre dados de Alagoas, Nordeste e
Brasil, verifica-se maior percentual de eutrofia no Nordeste, de déficit ponderal em
Alagoas e um expressivo percentual de excesso de peso no Brasil como um todo. 
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Gráfico 23:  Estado nutricional geral de adultos (IMC) por RS do Estado de Alagoas, referente ao 3º quadrimestre de
2023, segundo dados do SISVAN.
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Gráfico 24: Panorama geral do estado nutricional de adultos (IMC) verificados no Estado de Alagoas, Região Nordeste
e Brasil, referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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RS* Região de Saúde Fonte: SISVAN, 2023.

Fonte: SISVAN, 2023.

O Gráfico 23 reforça a elevada ocorrência de excesso de peso nas RS do Estado de
Alagoas e baixa proporção de indivíduos com estado nutricional adequado.

Os dados gerais demonstram um tímido percentual de adequação do estado nutricional
de adultos por todo País e chamam grande atenção para alta frequência de excesso de
peso dessa faixa etária em nível estadual, regional e nacional.
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Gráfico 25: Extremos de estado nutricional em idosos (IMC), por Região de
Saúde do Estado de Alagoas, referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo

dados do SISVAN.

RS* Região de Saúde Fonte: SISVAN, 2023.

A 5ª RS apresentou o maior
percentual de excesso de
peso e menor de déficit. Já a
maior proporção de déficit e
menor de excesso de peso
foi observada,
respectivamente, na 9ª RS e
8ª RS.
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Gráfico 26: Comparação de extremos do estado nutricional de idosos (IMC)
do Estado de Alagoas, da Região Nordeste e do Brasil, referente ao 3º

quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.
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peso, quando em
comparação com os
dados do Nordeste e do
Brasil. Em contrapartida,
também apresentou o
menor percentual de
déficit de peso.

Fonte: SISVAN, 2023.
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Gráfico 27: Estado nutricional geral de idosos (IMC) por RS do Estado de Alagoas, referente ao 3º quadrimestre de
2023, segundo dados do SISVAN.

RS* Região de Saúde Fonte: SISVAN, 2023.
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Gráfico 28: Panorama geral do estado nutricional de idosos (IMC) verificados no Estado de Alagoas, Região
Nordeste e Brasil, referente ao 3º quadrimestre de 2023, segundo dados do SISVAN.

10,55%

35,65%

53,8%

13,11%

39,4%

47,49%

11,69%

36,13%

52,18%

Fonte: SISVAN, 2023.

Verifica-se mais da metade da população idosa do Estado de Alagoas em condição de
excesso de peso, sendo a 5ª RS a de maior número de casos. Na 9ª RS observa-se a
maior prevalência de déficit ponderal e na 8ª RS estão a maioria dos idosos eutróficos em
relação ao peso.

Entre os três, Alagoas segue apresentando maior prevalência de excesso de peso entre
idosos e menor de eutrofia. Já o déficit de peso foi percentualmente mais elevado na
Região Nordeste.

COBERTURA DE VIGILÂNCIA ALIMENTAR E NUTRICIONAL POR CICLO DE
VIDA EM ALAGOAS 

CICLO DA VIDA SISVAN
POPULAÇÃO

ALAGOAS
%

CRIANÇAS (<2 ANOS) 58.889 98.452 59.81

CRIANÇAS (2 - 4 ANOS) 50.185 149.537 33.56

CRIANÇAS (5 - 9 ANOS) 63.893 250.601 25.50

ADOLESCENTES 89.932 438.748 20.50

ADULTOS 354.343 1.979.138 17.90

IDOSOS 97.258 423.252 23.00

 No 3º Quadrimestre de
2023, o maior percentual de
cobertura do estado
nutricional em Alagoas deu-
se entre as crianças,
principalmente na faixa
menor de 2 anos.
Observando-se os números
absolutos de indivíduos
avaliados e sua proporção
em relação à projeção
populacional para o Estado,
nota-se que ainda é baixa a
cobertura do estado
nutricional em Alagoas,
destacadamente nos grupos
etários de adultos e
adolescentes, conforme
dados do SISVAN para o
período analisado. 

Quadro 1: Número absoluto de indivíduos por ciclo de vida com registro do estado
nutricional em Alagoas, de acordo com dados do SISVAN referente ao 3º

quadrimestre de 2023 e seu percentual de cobertura calculado com base na
projeção populacional do DATASUS para o Estado, no mesmo período.

Fonte: SISVAN, 2023. DATASUS, 2023.



CICLO DA VIDA SISVAN
POPULAÇÃO

ALAGOAS
%

CRIANÇAS (<2 ANOS) 8.477 98.452 8.61

CRIANÇAS (2 - 4 ANOS) 3.869 149.537 2.60

CRIANÇAS (5 - 9 ANOS) 4.904 250.601 1.96

ADOLESCENTES 6.539 438.748 1.50

ADULTOS 22.082 1.979.138 1.10

IDOSOS 8.099 423.252 1.90

Verifica-se, através dos
dados do SISVAN, a
baixíssima cobertura da
vigilância alimentar em
Alagoas, observando-se o
mesmo padrão do
acompanhamento do
estado nutricional com
maior frequência de
registros na faixa etária
menor de 2 anos e
notadamente menor na
população de
adolescentes, adultos e
idosos.

Quadro 2: Número absoluto de indivíduos por ciclo de vida com registro do
marcador de consumo alimentar (MCA) em Alagoas, de acordo com dados do
SISVAN referente ao 3º quadrimestre de 2023 e seu percentual de cobertura
calculado com base na projeção populacional do DATASUS para o Estado, no

mesmo período.

Fonte: SISVAN, 2023. DATASUS, 2023.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

      O Sistema de Vigilância Alimentar e Nutricional (SISVAN) desempenha um papel fundamental
ao fornecer informações contínuas sobre o estado alimentar e nutricional da população
(CAMPOS; FONSECA, 2022). Nesse contexto, os dados demonstrados revelam uma prevalência
significativa de excesso de peso em todas as faixas etárias, acompanhando a tendência
brasileira e, superando muitas vezes, as médias regionais e nacionais. Em especial, na
população adulta e idosa, o sobrepeso chega a superar os índices de eutrofia, o que
demonstra uma preocupação importante para esta condição, tendo em vista que está
associada a diversas complicações de saúde, como as doenças crônicas não transmissíveis.
Destaca-se que algumas regiões apresentaram índices preocupantes, como a 6ª região com
alta prevalência de excesso de peso e a 8ª região com déficit de peso em diversas faixas
etárias. Além disso, todas as regiões de saúde demonstram uma maior incidência de excesso
de peso na população adulta e maior percentual de déficit de peso nas gestantes. Analisando a
Vigilância Alimentar e Nutricional (VAN), que se constitui pelo monitoramento dos registros de
consumo alimentar e de estado nutricional, verifica-se a baixa cobertura da população
cadastrada na APS, que se apresenta muito inferior quando comparada à projeção populacional
alagoana de 2023, portanto não representativa da população geral. 
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Tais resultados que demonstram o quanto a VAN ainda é expressivamente baixa no Estado,
principalmente na população adulta, que apresentou os menores percentuais. Diante desse
panorama, o objetivo principal deste Boletim é fornecer uma visão abrangente da situação
nutricional do Estado resumida na cobertura da VAN, visando subsidiar a elaboração de
políticas, programas e ações de saúde direcionadas às necessidades dos territórios. Nesse
sentido, é essencial que os profissionais e gestores da VAN estejam no centro dessa
articulação, identificando os desafios e oportunidades para garantir uma atenção à saúde de
qualidade aos usuários do Sistema Único de Saúde (SUS), por meio de ações integradas e
focadas nas necessidades da população (BRASIL, 2022).
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